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O DOMINGO.

JIARANHAO, i! I 10'. SETEMBRO DE 1873.

A humanidade vai passando, no ultimo
quartel do século dpsenove, por uma lians-
formação política que terá de assombrar
as gerações vindouras.

Devido talvez ao progresso do espirito
abre-se a vista do pensador um grande
scenario que será o elemento da historia
mais pejada de acontecimentos desde (pie
ao Fiat lux suecedeu o homem. E na
verdade a gigantesca lueta fcanco-prusiano,
as pretenções dominadores da jerarcliia
monaslica, o infabelismo, o socialismo,
tudo «ae combinando um quadro ora cons-
tentador, ora rediculo, ora risonho.

A Hespanha agonisa, a França conso-
Ia-se, a Rússia combina futuros projectos,
emBm ctidn nação o-ocüparla;1 aitenta-com
um sonho que julga realisavel, poê em
praça todos os recursos a não malograr-
se da empresa. Utopia ou não tem conse-
guido dar um dois e três passos no ca-
minho do futuro, apagando as obras do
passado !

FOLHETIM.
Deslioiu-a o cvIuk;.

KSH0ÇO l)'ll.M UOMANCK.

Por A. Bnllo.
A' meu amigo i-ima Barata.

(Cont nuado do n. 85).

V

Era quasi ao anoitecer.
Alfredo teve necesnidade do distrahir-se; de-

terminou-se asahir. o foi conversar com os seus
amigos. Deixou soeegar a sua imaginação.

A's nove horas recolheu-so para casa, e foi
logo chamado paaa tomar o chá.

Ia Alfredo ver sua irmã, seutar-se junto d'ella,
a assim de perto consultar outra vez os seus
pensamentos. Quando elle chegou ao salão de
jantar já achou Gabriel assentado á mesa, mas
faltava ainda Atina.

Alfreco assenlon-so conlorme o seu costume
ro lado de Gabriel.

0 que pensa o Itrazil '.' 1. hgo, (liuilO > principio c por muito tempo, chamaram-
longe de ao menos sonhai*; i i-sedo mo-1 un a sciencia universal, â caja opinião
vimento sacia] que se agitaj.ejj, voltados t m|)itil ÜQÍ ;ni.,;ll;imoí
continentes. Deus nos de. em lugar tfe]
peíoresta fortuna sempre j Cmispicuo e mui emincnie juiz em ma-

Mas em todo caso é preciso sermos! l,l'i;1 ll(' ^ioncia e confoi mando-se com as

porque parece chegar esse doutrinando divino PlaWo.Gicero diflniuasisudim
momento em que a dor será abundante:
e o que cava late.ntemente essa cliaga.
lodosos brasileiros o sabem, ó a indoleu-
cia e ignorância. Applique-sê-lhe. pois. os
appositos quem puder para não ser ruída
uma sociedade inteira que apenas nasceu
honlem.

i 'agiria jiliilnsopllioa.

k. I lill.ll-ICIIi.V

O nume (festa sciencia diriva-se.deduas
palavras gregas: philos, amigo ou amante
e sophia, sabedoria ou sciencia, de cuja
elymologia claro é que o mune philoso-
phia quer dizer -amor da sabedoria ou
da sciencia.

Si bem aprofundar se o exame sobre
esta sciencia, se bem attender-se ás de-
ducções dos verdadeiros raciocínios, cbe-
gar-se-ha ;i compreheiHler perfeitamente
as razões que tiveram aquelles (pie, no

—Que é de Aunica, interrogou, o este.
Não sei, meu pae. respondeu Alfredo; des-

de á tarde eu havia sabido, e ainda não a vi,
Anua, porém, não fez se esperar: sábio da

poria de seu quarto e, foi assentar-se de-fn nte
do Alfredo. Este sondoti-a com um olhar pres-
curlador, saüdando-se apenas com unia inclina-
ção de cabeça,

Era bem vesivel a dillérença de Anua: ella,
que ainda ha bem poucos dias fò'rà lãu alegre e
prasenleira, eslava agora melancólica e fria.,

—Qucéo quo tens, Anniea—perguntou-lhe
o seu pae,

Eu ?.. . eu nada tenho, meu pae.. .
—Yieste com ares de negociante fallido, re-

lurquio-lhe Gabriel.
Alfredo não perdia uni só gesto do enleio de

Anua; com um olhar sorrateiro lia o seu cora-

ção
Elle semprea ehou sua irmã bonita; porém,

n'esse momento ella parecéu-lbe bella.
Anna nem de relance animava-se-a olhar para

Alfredo; e, se não fosse a pergunta de seu pae,.

philosophb ----" sciencia das cousas divi-
nas i' humanas, assim como de suas cau-
sas, e os s bolas! cos, siihinettendo-sn ao
que ensinou Aristóteles, o príncipe dos
plnlosophos, definiram-na—a sciencia dos
princípios, cujas definições vêm dar gran-
de força á nossos, argumentos.

A philosnpliiii, a sciencia por excellen-
cia, essa quosii á luz da rasão nos ensina
a investigar a verdade, constilue uma
parte essencial do espirito humano e é,
portanto, para o mesmo esqiirito uma ne-
cessidade inherente, que, em nenhuma
epocha de sua existência tem faltado o que
por conseqüência com elle co-existirá
sempre.

«Nascida da necessidade de conhecer e
de dor contas ási,a philosophia. dizBou-
illet, é tão antiga como u próprio espi-
rito humano. Encontram da no Oriente,
sobretudo na índia, nas epoehas mais re-
motas; ella. foi cultivada na Grécia desde

ella durante o chá não pronunciaria uma só pa-
lavra. Alfredo, respeitando o seu enleio, não
ousava lambem encetar qualquer conversação.

O velho Gabriel era um d'osses homens do

poucas palavras: só fallava em oecasião precisa,,
ou i|uando eslasiava-so de prazer em apreciar
a viva e innocente conservação de seus dous ca-
ros filhos.

Houve, portanto, silencio geral.
Sahiram da mesa: Anna, por um movimen-

ta involuntário, e por muita distracção, voltou
os seus meigos olhos para Alfredo, Este vendo

que a sua irmã ostava indubitarelmenta vergo-
nhosa (1'elle; ibclle, de quem linha á maior fran-
i|ueza e sencerimonia—achou n'isto uma graça
e encarou-a com um sorriso feiticeiro,

Dizemos—sorriso feiticeiro - porquenaquelle
momento necessariamente o ora para Anna.

Fora ainda uma seita impedida pelo Cupido,
certeira ao seu coração já ferido.

Teve tanto pejo do seu irmão, que voltou o
rosto arrehatadamente; deu-lhe as costas e en-
trou para o seu quarto.
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o VI SCCUlo antes até o VI século depois

de. ChristO, pelos mais eminentes gênios
como Titules. Pilltagoras, Xenópharies,
Sócrates, Platão, Aristóteles. Epicttria, ^
Zénon, Platino, Pmculo, etc."

Mimo disto, consta de sua historia, a

philosophia sempre leve os iriais celebres

representantes era todos os tempos de-

do a Grécia ale nossos dias. Sabe-se quo
ella appareceu na velha Roma inspirando
os escriptos dós mais notáveis persona-
gens da lílteratura. Entre outros, respi-

ram muita philosophia os escriptos de

Cícero, Seneca e Marco-Aurelio,
Representada na antigüidade por tão

inclytos gênios como aquelles de que, ha

pouco falíamos, não menos notáveis fu-

ram os seus representantes da media eda-
de, em que appareceram: Alcuino, Escuto
Erigena, Gerberl.S. Anselmo, Abailard.
Alberto Magno, S. Boa-venlura, S. Tho-
maz, Duns Scolt, Occam, etc. e, nos se-
culos seguintes: La lUmée, Marcilio-Fici-
no, Campanella, Jordano Bruno, etc.

Sempre o mais altamente representada,
chegou ella ao seu apogeu com a appari-

ção de Bacon, em Inglálerrra, e Descar-
les, em França, que são, com justa rasão,
notadus entre os muis fulgurantes astros

que teem despontado no horisonie philo-
sophiro. Foram elles os primeiros repre-
sentantes da philosophia moderna, seguin-
do-se-lhes, como philosopbos de primeira
plana,llobbes, Gassendi, Locke, Voitaire.
Condillac, Cabanis, Tracy, Lãromiguière,
Malebranche, Leibniiz, Kanl, Fichle, Sehel-
ling, Hegel, e finalmente em nossos dias
Jouffroy, Royt-r Collard, Victor Gousin, &.

¦Tão eminentes e numerosos gênios

exercidos qoasi exclusivamente em prol
da philosophia; não só p em íi evidencia

a sua utilidade, iwessidtide e importam
,.,,, eom ¦. por soa voz, garantem lhe '¦<

sua supremacia. Querer prival-a de seus

ligitimos direitos ê irreenurilíavel com a

razão,- o negai a substancia intrínseca (le
-nas inabaláveis verdades—excessiva ou-
..adia, e o que diremos de sua proscrip-
cão •' Isso seria commuttimento demasiado
arrojado e inteiramente impossível; pois
só o mais slólido sceptico negara não ser

isso a condeinuaçüp rtanviliaa.cno eodes-

leVro da sabedoria;
E seria só esse o resultado ? Não; por

que. c mo parle essencial do espirito hu-

mano, (permilla-se-nos dizer) em sua riu

na, a philosophia arrastaria a frágil e de-

pendente humanidade.
Porem, rumo sabe-se, nem todos tom

reconhecido estas verdades, comquauto
irrefragaveis. Mudos homens ha que,
haltuciiiados pelas más impressões que em

seus espirilos teem causado doutrinas er-

roneas e contra cuja accãu os mesmos
ijspiritos não puderam reagir, esquecem-
sVde si mesmos, da sabedoria, da hu-

mauidade !
Para erTectüar, porem, o necessário e

,-,)i,imiio contraste da verdade com o

erro, assim rumo ha esses espíritos vo-

Uulos ao erm e as illusões, lambem, de
tempo em tempo, apparerem espíritos
sinceramente amantes da verdade, iniuii-

gos declarados do erro, verdadeiros phi-
losophos, que. a despeito das maiores con-
trarieihdes, abraçam, professam e propa-
gam a verdade, combatendo o extermi
nando o erro.

Ora* em vista «"estas succintns consi-

(Icracrles, ô fncil njuiMr-sa por quantas
vicissiludes já não leu; passado esta sei-

oncja primeira e absoluta, esta sciencia

(1;i, sciencias, ou. conforma a bellissima

expiessão de Mr. V, Coiwhi, esta *kz

das luzes.«
Com offeito; immensas o inúmeras

„,,,,,, sido essas vicissiludçs; porem quaes-
,,'ncr que tenham ellas sido nada mais

p-Miiuiam transfigurar do .pie as formas,

„ exleriorí porque.o fundo,a essência phi-
iJsophicaé immutavel. é inacessível ás

|(,nopções áque II"' teem qiterldojnhor-^
,jiIiar espíritos dogmáticos eexclusivis-

Ias.
[mmensos calaclilismas leem-se contra

ella levantado com furiosa e indisivel im-

petuosidade; mas similhante á penha im-

inovei, que allaueira rocebe os mais vio-

lentos embales das ondas, a philosophia,
sublime emanação do saber divino, os re-

pelle, apenas percebe que se lhe approxi-

mam verdadeiramente.
Ella é a verdadeira-sciencia; as demais

sãu virentes ramos, que, todos, procedem
do seu imnoso e abençoado ironco.

E poder-se-ha sustentar conscienciosa e
verdadeiramente que haja uma sciencia
sequer, que não dependa precisamente da

philopbia.á que. com justa razão, chamou
um eminente.talento -.«sciencia mãe'!»

Por certo que se. não poderá; porque.
quem pretendesse fazei o dar-se-hia ao in-
fruetifero trabalho de sustentar um para-
(luxo, que de si mesmo forneceria nrgu-
mentos para sua completa refutação.

As tualhemalicas. a geographia, a bula-
nica, a physica, a medecina, a chimica e

Alfredo dôti boa noite a sen pae, e relirou-se,
tendo certeza de ir velar

Elle quo, como já dissemos, lisera mi) sup-

posições, formulara tantas hypothesos para sa-

ler ao eerto do segr do do Anua, elle próprio
também linha um, embora ainda tão dúbio que
»tè alli não houvesse percebido. E se não es-
tivesse todo entregue é averiguação do de sua

irmã, ou se estivesse já prevenido, Alfredo te-

ria conhecido o segredo que até esse momento

lhe era era completamente estranho.

O amor de Anua já sabemos que era real, e

ella própria já sabia que amava a Alfredo com

üm outro amor puro o vebeinenle.
Entretanto, elle lambem já a amava. ..

Como não eram puros e ternos esses amores I

E como não deviam de ser felizes I O objecto

do seu amor, para um, era o ente que já lhe

fora tão caro, para o outro, havia a dupla feli-

cidade de dar-se o mesmo caso t
Boas creanças I perderam as afíeicões nativas

do irmãos; mas tiveram essa ouira mais doce

o vivifioante...

Comtudo, até aquelle momento Alfredo ainda
não havia conhecido o seu ama: foi só depois
de tantas experiências que elle havia feito para
descobrir o segredo de Anua que elle inteirou-se
do seu.

Em seu leito elle jamais ponde conciliar o
somno: a imagem de Anua não lhe sabia d'auto
dos olhos, olhandu-o com ternura e fascina-

ção.' Élle quast que havia se esquecido de proou-
rar descobrir o segredo do coração de sua irmã,
e linha Já certeza de amal-a, comando também

possuir o seu amor.
—Eu a amo, meu Ueos I disse cumsigo o

moço o talzez já a amasse de ha muito. Ella
também me ama, estou certo d'isso; esse temor,
osso acanhameuta, esse pejo que ainda a pouco
mostrava para commigo, qitom não dirá que
seja o amor... um amor terno, doce e inno-
ceute, que nasce em seu coração pelo objecto

que também já sente por ella os transportes do
mesmo amur !... Já não ha mais que duvidar—
Anna ama-me; e se tem me oceultado o seu

amor é por que tomo quo eu o reprove: tem
medo de perdei' a nossa nffeição fraternal e vir

Inclar com a vehemeneia do seu amor... Pobre
criauça I enganas-te... E' certo que perdemos
a nossa affeição, mas em troca t-remos o mais
saneio e doceaffeetn, que nos ha de embelezar
a vida, . ,

E assim, Alfredo, teve um arrebatamento de

prazer: teve certeza do seu amor o do de Anna,
e considerou-se muito feliz.

Ja era quasi manhã, e se até aquellas horas
elle não havia podido conciliar o somno pelo re-

ceio em quo eslava de lhe haver chegado algu-
ma infelicidade, agora que licpu tão possuído
d'esse contentamento; quo pensou mesmo ser

ainda mais feliz do quo até então, não lhe foi

lambem possível mais adormecer. Só desejava

que viesso o dia para ir fallar a Anna, e dizer-
lhe quo elle já havia descoberto o seu se-

gredo.
(Continúu )
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todas as demais sciencias. que, corno se
sabe, não são mais do que classes em que.
por abstração, se ha dividido a sciencia
suprema, isso para facilitar o sen conheci-
inenio e desenvolvimento; deixariam de
ser, si d'ellas SB separas;!', a philnsuphia,
que é a sciencia dos pi incijjios,sendo certo
que é quem lhes da vida. quem as cotr-
serva.

Ora isto é evidente: porque, como não
se ignora, o sujeito de Iodas as sciencias é
a alma humana, e si, como é certo, a ai-
ma humana é o principal objecto da philo-
sophia, claro e inncgavel é que as demais
sciencias dependem necessariamente d'a*
quella que tem por objecto o que para
ellas é o sujeito.

Alem disso, nas considerações mais su-

periores d que chega cada sciencia, diz
Barbe, são produclos da razão e das idéias
melaphijsicas de (pie são -ellas ama appli-
cação» e portanto pertencem á pbiloso-
phia.

Em summa, nenhuma sciencia poderá
existir precindindo da philosophia. A pro-
pria n-ligião, esse sublime progresso do

pensamento, esse doce laço que une o céo
á terra, esse admirável sustenlaculo dos

povos, esse balsatno vivificanle e consola-
dor; a religião, essa alliança de Deus com
o homem, não poderia existir, precindin-
do da philosophia,porque o ediíicio só por
tdia levantado careceria de base e veria á
desmoronar.

Com effeito, ninguém ignora e nem po-
de negar quanta verdade contem os atl-

gostos dogmas o divinas imagens de nos-
sa sacrosàíicta religião, onde a verdade
não é omittida; porem, como é que a
religião faz-nos crer em suas verdades,

que tão recônditas vivem sob os myste-
lios? Como pode ella fazer-nos crer na-

quillo á que nosso sentidos não allingem

por aquillo que lhes está ao alcance? E'
mtiegavel que ella o faz tão perfeitamente
porque, para lão justo e santo fim, buscou
um eíDcacissimo meio—a fé. Mas, em que
se funda a fé? Quem a illnmina, quem
lhe communica tão immenso poder, qnem
a faz prosperar cada vez mais, (piem me-
lhor patentea, põe á evidencia e sustenta
esse principio essencial de nossa santa re

ligião? E' a philosophia, que, longe de for-

mar partido exclusivo, como oulr'ora pre-
tenderam alguns, unindo-se com iodas as

sciencias. domina triumphante e gloriosa.
E para melhor não só fundamentarmos

nossa opinião como mais claramente pa-
tentearmos a inseparabilidade que existe

entre a religião e a philosophia, vamos

aqui apresentar um pensamento, em que

concordam deus homens de vastíssima
erudição. S. Agostinho, que, d'enlre os
padies latinos, é aquelle que mais obras
escreveu sobre matérias philosophicas,- no
seu iniciado intitulado—Deverareligione,
apresenta um pensamento que mais .tarde
foi reproduzido quasi pelas mesmas pa-
lavras pelo mais celebre philosoplio do
século I)i. Queremos filiar de Escolo
Erigena, que. no seu tractado De divina
pvirdesliiialione et gratia, diz: «Não ha
dons 'estudos, um da philosophia e outro
da religião; a verdadeira philosophia 6 a
verdadeira religião.e a verdadeira religião,
é a verdadeira philosophia.»

Deste juizo, façil é inferir-se o quanto
foi obvia á aqtielles dous eminentes es-
criplores, tão concordes na mesma opi-
nino. a dependência em que uma scien-
cia está da outra. Tão profundamente
persuadiram-se da inseparabilidade das
duas sciencias que chegaram á idenliíi-
cal-as.

Mas, como a philosophia é a sciencia do
espirito, com o qual estuda-se, compre-
hende-se, abraça-se e propaga-se as de-
mais sciencias, está loca de toda a duvida

que a religião,-que tem por sujeito o ob-

jecto da philosophia, desta depende e não
(íella a philosophia.

Por mais que se aprofunde, por qual-
quer que seja o lado porque se encare a

questão, uma vez que se não Imitia a ver-
dade, a deducçío será sempre a mesma.

A verdadeira philosophia, que ewrei; a
maior influencia e possue illimitado do-
minio no mundo dos conhecimentos hu-
manos, tira os seus principies da razão,

que ò a mais sublime das faculdades
rbalma, e inestimável presente do Eterno.

Conhece-se o homem a si mesmo pela
consciência; chega ao conhecimento do
mundo exterior pbysico pelos sentidos, e

para chegai- ao mundo exterior immale-
rial ao mundo metaphisico, tem elle a
razão, luminoso facho, que vae aclarar os

mais eritenebreciilos logares, patenteando
os mais insondaveis arcanos.

Esta sublime faculdade.fecundo e inex-

haurivel manacial de todas as verdades,
lem.alernde tudo mais,a alta importância,
o infinito valor de ser aquella por que o
homem chega ao conhecimento do seu
omnipotenle e omniscienle autor.

Essa faculdade, pois, á que foi enrice-

didaa innefavel graça de conhecer o Crea-
dor, é o fundamento e a inabalável base
da philosophia e portanto de Iodas as de-

mais sciencias.
Maranhão, setembro de 18711.

S.

AO JMlUliiio.
JOSlí MAMA QUENTES.

Este di.vlinctissimo litteralo, auxiliado
pelo Júpiter tonanie, seu mentor, vai pu-
blicar um importantíssimo jornal intitulado
a Ferrovia em que S. S.. com a lealdade,
e independência que lhe são proverbiaw,
provará que ás maiores dilliculdades com
que luta a Companhia ferro carris, são
as declividades do (Inteiro da Cruz—e—
pedras nos trilhos !

Communieando este faustoso aconleci-
inenlo, não posso deixar de prestar um
voto de louvor- a esse dislincto litteralo,
que vem lão sabiamente preheneher a

grande lacuna do jornalismo maranhense.
Um admirador.

A....

Como a criança iiuioreiite,
Que balbucia -mama,

Que brinca louca, travessa,
Que canta e ri folgazã;
Ella sorrindo me disse:
— Adeus até amanhã.

Como a llorzinha mimosa,
Que ao despontar da manhã,
Abro suas pellas faceira
A brisa meiga e louça;
Ella sorrindo mo disse:
— Adeus até amanhã.

Elmano llnnrulu.

CHRONICA.
Ura livro. RecommomhçSo Jo.lilo. Irtldiçío a respeito. OBiu

pinça.. Sons passageiros ulstioetos. Suas revelações e min-
to-ios. Companhia Kellcr. OllicioaS. Exc.

Acabo de ler um livro, onde a respeito
de moral e bons costumes, muita cousa
boa se diz: Não posso por tal motivo dei-
xar de reeommendal-o ao leitor' benevoki,
e passo a dai1 uma idéa exacta da sua
contextura, pedindo venia para os seguiu-
les excerptos;

«Dizem que um copo de vinho,
«Sendo bom, dá força a*gente;
«Isto é peta, certamente,
«Tal não posso acreditar-;
«Eu já hoje bebi treze
«E vez lu ? Não posso andar I

Outro:
«Em teimas ninguém me iguala,
«Comludo teimosos topo;
«Não será de vidro o copo,
«Em quanto Deus me der falia.'
«E'de páoe me regala
«Em teimar sou infinito;
«E' de páo, e bem bonito,
«E' de páo q'elle foi feito,
«E' de páo, e bem perfeito,
«E' de páo,-e tenho dito.
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Mais outro;
«Anda Juba descontente,
.«Mesmo austera, dizem já;
«E p'ra tornal-a comente,
«Remédio não ha por rá:
,<E' mister que incon.incute
«Se mande vir da—Pará.
Pondera o illuslre Uousseau: «lede O

livro, e se depois da leitura vos senlirdes
melhorado, podeis aflirmiir que o livro é
bom.» Neste presupposto, e calculando

já as melhoras do. leitor nos exlraotos

que acima deixo, incúria seiia minha, não
encarecer-lhe uma obra destas que, quan-
do menos, dá a demonstrar ò Sperfeiçoa-
menlo moral a que tem allingido a pbilo-
sophia humana nestes últimos tempos.

Cessem portanto as «Pregrinações do
Mendes Pinto» calem-se os «Mensageiros
de liberou» e Dão mais apparcçamas«Nar-
rações de Puleherio» porque acima de
ludo isto, está este Poliphemo de dou-
Irinas mistas, que só encontra rival nas
«Combinações» de Sardanapalu e nas «In-
vestigações» do bei de Times.

Esla obra é pois de alto successo, e
devo de ser de grandes auspícios para a
mo.idade esiudiusa se for admiltida nas
bolhas e mais casas de instrucção.

Agora passamos a novo assumpto:
Chegou finalmente o Braganza com um

diminuiu mas luzido carregamento de pas-
sageiros, entre os quaes se destacam dis-
lindos os Srs. Lopes Prado, Pimenta, Aga-

pito e J"ãü do Beca. Estes illustres cava-
lheiros muito conhecidos entre nós pelas
suas posições diplomáticas, vieram aqui
em missão especial, e são portadores de
novas imporlanles a respeito dos últimos
acontecimentos europeus.

Um d'eíles (o Sr. Agapito) declarou a
um amigo seu particular, que, fora de pro-
posilo á França emendei-se com a ex-rai-
nba Izabel, sobre a altitude que devera
tomar nas águas do Mediterrâneo por cau-
sa da invasão carlisla; esla, porém, pe-
diu-lhe que se reservasse o mais possível
Jios seus movimentos até verse as iropas do
cura de Santa Cruz põem as cousas no
seu devido pé. O Sr. Agapito deu-lhe nes-
ta occasião a mão, e como subdito revê-
rente, despediu-se de S. M. Catbolica pon-
do aos seus serviços sua pessoa, bens e
mais haveres. declarando-lbe que ia dar
ordens aos seuscommandados para se re-
colherem a Malaga, em quanto elle vinha
au Maranhão apreçar uns garrafões de
aseite de andiroba para fabricar um bo-
cado de sabão da terra.

Do Sr. Lopes Prado pouco se sabe ain •
da, mas ha quem diga que elle traz, a res-
peito dos petroleiros, ordens muilo ener-
gicas do governo da Biscaia para caplurar
aqui os que por ventura appareçam. A ser

exacto desde já lhe recommeiido os as-
cendedores da Companhia do (.az, assim
também os seus concertadores da canali-
sação que com o maior desplanle deste
mundo andam pelas ruas da cidade, aqual-

quer hora do dia ou da noute, armados de
almololias cheias de agua-raz. Convém pois
dar-lhes caça e com presteza, e caso seja
dillicíl o seu transporte, não obstante os
tratados de extradição, o melhor é execu-
lal-os aqui mesmo por meio da comitê.
Comitê e uma espécie de circulo bicudo
onde uma pessoa diz o que quer e ouve o

que não quer, e onde tão réu è o juiz
como juiz é o rèo. Esta confusão devo de
ler sua graça, e ò quadro interior das
barracas da Companhia Confiança presta-se
oplimamehle para ella. Venha pois a
comitê, o seja o primeiro executado e julga-
do o Sr. Joaquim do Gaz que é o causa-
dor de termos petroleiros na terra espe-
cialuiente quando não ha lua.

O Sr. Pimenta tem revelado com muita
franquesa os motivos que o levaram a
Europa; é homem tranco e sincero, por
isso mesmo que tem mostrado a quase
todas as pessoas de sua amisade o Breve
que S. Santidade lhe concedeu auctorisan-
do-o a dizer missa todas as sextas feiras
na igreja de S. José do Desterro.

Falia muito de Roma e das tranpuiita-
nas que Ia viu, e diz que o papa é a cara
escarrada do João das Moedas, e quo o
Atilonelli se parece muilo com o Maia
Paca.

Sobre o paiz da Geographia nada diz, e
a esse respeito vem resolvido a chamar
a coutas quem aqui lhe disse que esleve
perlo de lá.

E' um mistério a missão do Sr. João
do Bessa: uns dizem que elle veio encar-
regado pelo governo da Bolívia de expio-
rar o alto Amazonas por via de Pirapen-
diba; outros, porem, mais sagazes talvez,
dizem cousa muilo diversa e creio que
acertão: o Sr. João do Bessa (aqui para
nós que ninguém nos ouve) veio munido
de instrucções secretas acerca da questão
religioso que ultimamente se agita entre o
governo do império e alguns bispos do Bra-
sil por causa da maçonarial Eslas inslrue-
ções que dizemas recebera do Patriarca de
Lisboa transmittidas pela Santa Sé; e são
ellas de tanta importância e gravidade que
o Sr. João não as tem revelado a ninguém
á espera que chegue do Rio o nosso Pre-
lado para conferenciar com elle a respeito.

Seja o que for, as instrucções são de
melibdre-,6 a prova está no emissário dei
Ias, pessoa aliás qualificada como é o Sr.
João, que trouxe de Lisboa um completo
sorliraênto de tosarios e medalhas que ven-
de por módico preço. ¦

Nada mais se me offerece dizer sobre
os illustres viageiros que acima meu-
cionei, e como me seja preciso mudar de
assumpto, vou contar aos leitores o que
se passou no espectaculo de quinta-feira,
dado pelo Sr. Keller ao Sr. presidente da
província em beneficio da instrucção pu-
blica.

Principiou ás horas do costume, e no
que respeita a trabalhos correu regular-

mente, afora os massantea enlrevalos que
continuam a ser demasiado longos.

Os quadros da paixão de Cbristo foram
hem exhibidos; agradaram geralmente, so-
bre-saindo entre elles os de melhor cffet-
to que foram os ires primeiros.

Os profano» estiveram aparalosos por
isso mesmo que lambem agradaram, mas
ti força confessar que o aparato do segun-
do locou a mela do ridiculo. Aquelle sói
que descia lá de cima com aquelles disli-
cos foi de uma surpreliendencia admira-
vel; e aquelles monos de papelão o
melhor é calar-me; se desenferrujo a Im-
gua no assumpto vou longe, e depois...
adeus minhas encommendas.

A panlomimi final dou um quejo a
quem m'a explicar; é verdade que ha
cousas que senão explicam, e sendo esta
pantomima uma dellas.o melhor é não dar
o quejo, Eslá dito, não dou.

Estou a terminar esta cbronica e só
agora ó que me lembro que tenho a lazer
um pedido a S. Exc. o Sr, presidente da
província.

Vou pois lazer-lh.o já, e liade ser por
meio do seguinte oíficio:

Exm. Snr.
Era nome da população inteira desta

cidade, venho rogar a V. ExcExm. Sr.
presidenie, que haja de lançar suas excel-
lentes vistas lá para as bandas do mata-
douro publico.Não deve de ser só a inslrue-
ção publica a menina dos olhos de V.
Exc.;nós precisamos antes de tudo alimen-
lar o corpo para ao depois alimentarmos
o espirito, e convém que esse alimento,
lixm. Sr., não seja a carne péssima que
constantemente devoramos, porque do con-
traiio eslá V. Exc. perdendo o seu tempo
eos seus agentes também,nas escolas que
eslão ediücüiiilo.

Sim, porque nós todos morreremos en-
fezados á mingoa de carne boa, e não
haverá quem freqüente as escolas.

E' mister, portanto, dar-nos boa carne
antes de escolas Exm. Sr. e para isso ter
lugar basta que V. Exc. ordene que não se
matem bois a morrer de fome e magros
como um caniço.

Talvez que V. Exc. ignore qual seja a
lagoa stigia dos nossos inales; nós porem
a enchergamos no matadouro publico,
fonte perenne demiasmas deleeterios, cor-
respondente directo do beri-beri e outras
moléstias graves cujos dolorosos effeitos
nos são iransmillidos em bifes e uutros
petiscos mais assim á moda de pílulas assu-
caradas.

Reclama pois a população de V. Exc.
providencias enérgicas a respeito, e eu
em nome delia desde ja lhe as agradeço.

Deos guarde a V. Exc— Illm. Exm.
Sr. presidente.

NB. A's redacções díis jornaes desta ei-
dade peço a transcrição deste meu ofíicio
a fim de que S. Exc. o leia por mais do
uma vez.

.4o revoir.
Xisto-Calixto.

Mmnliae—Typ. do Paii, imp. M. P. V.;Pire.«.


